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O OCCIDENTE 
      

CHRONICA OCCIDENTAL 
Ordinariamente a politica portugueza costuma. 
DR a À 

Quando o tempo quente sé approxima a política arrefeces o calor das paixões paridarias não se dá 
Bem, habitualmente, com o calor do verão, é quan- 
do O theatro de S, Carlos se fecha e os hoteis de 
fora da terra se abrem, é antiga usança lisboeta 
não se falar mais de política nem de música, cada. 
qual tratar de fazer às suas malas, de procurar a 
sua eusa de campo, de escolher a sua praia, é du 
rante tres ou quatro mezes a política desapparece 
com Os cantores, é ninguem mais pensa em r 
neradores ou em progresitas, em tenores ou ém 
E Ro menos valha-nos isso a nós, que persistimos 
tenazmente em não tratarmos de política, apesar. 
dos annos virem chegando a grande velocidade, é 
os cabellos fugindo com rapidez vertiginosa: est 
mezes de verão traziam-nos uma doce compensa 
ção ao calor asphixiante, e quando o thermom 
tro começava a subir, a subir nós consolavamo-nos. 
com as boas ferias que davam aos nossos olhos e 
aos nossos ouvidos às jornaes sem violentos arti- 
gos partdarios, as conversações sem referencias. 
Permanentes aó discurso do ministro da Fazenda, 
é á moção de censura do leader da opposição. 

Esta ausencia de politica era o nosso sorvete, 
nossa carapinhada, à nossa melância, já que a ver 
dadeira melancia sem figura de rhctorica e com 
talhadas assucaradas e vermelhas nos é probibida 
por uma dyspepsia impertinent Ep 

Mas tudó muda nestes tempos voluveis que vão 
correndo: 
para O ar, como clonns em circo, é exas 
éste anno, quando fechados S, Carlos e S 

  

  

  

   

       
  

       
  

  

  

  

  

mente 
Bento, 

dois santos que preoceupam muito Lisboa, mas. 
“je não e párecêm nada tm com o outro = seja 

o em honra do bom S. Carlos —, nós imagina. 
vamos que iamos estar quatro mezce livres do Zro 
vador das cartas de lei, eis que surgem os de 
eretos da dictadura no Diario do Governo e às 
operas de Verdi no Colyseu dos feecreios à obri- 
garem todas às conversições lisboetas d musica € 

olitica, 
a uns verões a esta parte o assumpto palpitante 

fora tomado de assignatura pelo mierobio gange- 
tico. Era s bido que quando as ginjas começavam a 
avermelhar 0 cholera apparecii,eheio de âmeaças, 
no horizonte, e não havia rémedio senti falar mile 
sbre d 

uândo às primeiras brisas do outono princi- 
pioram a passtar pela À venida, o temor do cholera 
dava meia volta à direita, e favorecia-nos com a 

Mas antes de se ir embora amarrava lenço, mar- 
cava o seu logar, e logo no anno seguinte, quando 
Os restaurantes principiavam a servir o gelo, & o 
sr Fonseca da Boa Vista nº 8 annunciava as ce- 
Ieres pyramides de estrelas de Georges Pain, ap. 
essi logo o error do cholea a desar o! seu 
lenço é a repoltrear se no seu fauteuil de assum- 
pio, predominante ) Este anno, porem, 0 misrobio foi para longe, 
graças ao eeo que Deus o leve por onde não fu. 
pereas anda lá pela Austria e pela Italia, é não 
Pensou — obrigadissimo! — na peninsula Iberica estavamos portânto livres dos seus pavores, da 
cantilena habitual do cordão sanitário, dos com 
tos de lizareros, das historias do dr. Ferran é do 
dr. Kock 0 logar de assumpto predominante es- 
tava vago; appareciam à clle varios concorrentes 
sem probabilidades de o apanhar, eis senão quan. 
do esse logar é tomado de assalto, sem provas pu 
blicas, sem precedencia legal, pela política, por 
essa massadora coisa que nos hão deixa todo o inverno! 

Não veio o misrobio, mas veio a dictadura, e 
Jogo no mesmo tempo luna immensilad de dis 
iram a presonisarem vaceinas prophilaticas dotos iai Pi 

somo, nós io temos à faculdade de abicar 
os assumptos, nem sequer nestes mezes, que dan. 
tes se chamavam da morte saison e permitiam do 
chronista libertar-se dos decretos dos aconteci 
mentos que se impõem, é confessionar uma dicta 
Gurasinha para seu uso proprio, como não temos 
femedio senão obedecer aos nisumptos quando os ha que dominem, é agora os haja, não podi 
Sos cam muito pesar nosso, deixar de flar mes. e ttronicas d'aquillo em que toda a gente fala 
Dna poli “Ora V. Ex.t, meus caros leitores, sabem perfei 

nte quanto cu sou avesso a Css coisa: não 
a titulo à metter-me nella, nunca sequer O 
tentei, em boa hora o diga. 

    
  

  

  

  

    

  

  

    

  

      
  

       

  

        
  

   

   

    

     

  

  

  

   

  

as tradições andam para abi de pernas | 

E por isso não esperem que eu hoje quebre as 
minhas santas intenções, e Venha para aqui fazer 
política, isto é, defender o governo em extasis de 
Admiração beatiica, ou aggredil o com sete pedras 
na mão — não se admirem da phrase, porque eff 
ctivamente à pedra é ha muitos anhos arma usa 
da nestes combates, cá e em toda à parte, valha 
isso aos nossos brios patriotic 

O governo arvorou.se em dictadura, o que po: 
de não ser muito constitucianal, daccordo, mas 
é incontestavelmente muito mais barato. 

O systema de fazer leis em cortes é mais mo 
derno, é mais bonito, mais litterario, mas sãe caro, 
como la bree 

Porque no fim de tudo Isto não passa de uma 
questão de processo: o resultado é O mesmo. 
À dictadura, dada a nossa mancira de ser poli- 

tico, é unicamente uma simplificação de expe- 
dienhe. E 

Quem faz a lei na dictadura? O governo. 
Quem faz a lei nas formulas constitucionaes 

cortes. E 
Mas quem faz as cortes? É o governo, 
Portanto tudo vem a dar na mesma, com a dif 

ferença, muito vantajosa para o thesouro publico. 
é para thesouro literário, de se poupar assim. 

| us centos de bons mil réis & umas centenas de 
| O governo decretou até agora em dictadura à 
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   reforma adeiistranva, à reloema de engenhecia, a reforma, dus repartições de Fazenda, e a li das aposemtações 
Podas essas leis teem levantado grande celeu- ma, teem sido violentamente combtidas, o que 
Fã deve tê lhes causado muita admiração, por. 
que cias vieram armadas para combate cora uns 
abiavorios de ponta e mola. 98 aigos io governo acham que tudo quanto ess leio eoatacio é bom os auversarios ente 
ds que rúdo quam elas estabelecem é mau. 

NOS pedimos uns é a outros licença para não 
dar opiplto eredito ás suis palavras, para não 
aseciar de braços abertos às bas opiniões. 

Essas leis disatorias Rio de ter Goisas bons e 
E más: à questão está em pes ls com im. 

Foiilidado, em não falar as Balanças, em não 
| Mac com o edo no fiador é ver depois qual é o 
| No finos dompetencin. para essa. verificação 

de pesos Dona ir que não embaraça mia 
THE E PÃO Temos GsPARO, O que Meses tempos 
E o mas deteitável, e alem de tu- 
do po é esa a nossa missão aqui E uimo chronistas temos a obrigação de registar 
todos” acontecimentos prinipues que vão d 
rindo às prepecupações do publi og de is para julga em suprema à Se asontecimentos, ; pe todos esses decretos dictatoriaes, o que fez mois bulha, em Lisboa [oi 0 das apostntay compreende ae ncilmente são demo o momento em que esse desrcto É 0 que interessa mis di ego é maioria da pOpalação, isto 6 aos fts clonaios publicos, aa 

| ÉN8s pertencemos tambem a essa maioria, não 

  

  

    

  

  

            

  

  

      

    

     

    

  

temos 3 vanglori de fazer excepção à regra ge. 
Fal dos nossos bons patrícios lisboetas, somos tam- 
Dem finceionano publico entretanto temos à es. 
peito das aposemtições opinião muito diferente à 
a faiora dos nússos colleg, umas ádeas que 

o "são geralmente ts da clate n que temos à 
Rogra de pertencer "Rs sonhos em Baal abertamente Francamente, 
conpieiénto CON is opoceniações 

| Não compreendemos essas pensões vitlsias 
que Estado faz dos seus fanesionaros; não per 
Sabemos o motivo porque o Estado, pegando mal 
quando se trabalha, costuma a pagar do mesmo, 
Phodo quando esse trabilho eessh deixando então 
por ua compensação tardia o “adjectivo mal à 
er substinaão pelo festivo bem. Nós entendemos. que o Estado deve pagor lar- 
game, bisarrimente o trabalho dos Seus em- 
Eregados, Os ordenados que para ahi ba ão ver Ronhosos, mesquinhos,inignos, Que esses onde: 
Fados dobremeltripliquem, quadrupliquem, € que 
Cessem immesinmnelte quando o trabalh cesse, 
Gómo se faz no Commercio, o commércio é mui? 

em servido que o Estado, com à circum 
“Sameia especial e cutcteistica dê que o empre. 
Edo do Estado vive sempre atropalhadamente, & 
Sano de Feforma: continua a vier nos mesmos dnibur-ços pecuniarios, ao. passo. que a grande 
maioria los Empregados de commersio vivem 
Qamgnda é quado um din a edade os obriga à 
deixara vila deriva, levam para sua casa o bem- 
estar quando não levam à abestan Tá en de er que mós applaulitiamos fran: 
camnte mia refoema nl ste sentido comianto que ssa Te nião tivesse eititoretronetvo, que os d- 

  

  

  

  

  
      

  

  

  

    

  

  

  

  

  

      
  

reitos adquiridos fossem escrupulosamente resps 
Jos, e que se desse aos empregados antigos o 

direito da livre escolha entre O contracto que ta- 
citamente tinham feito com o Estado quando en- 
taram para o seu serviço e O novo contracto que 
d'ahi p ra diante o Estado propozesse aos seus 
funccionarios. 

Ora o decreto distatorial das aposentações nem. 
é Dascado nestas theorias largas, que se nos afli- 
guram justas, nem tão. pouco respeita os direitos 
adquiridos, porque obrig todos os empregados 
quê forem promovidos à pagar uma quota fixa pa- 
ra terem direito á aposentação, quando 0 contra- 
to feito entre elles é o Estado ao entrarem para 
o serviço lhes dava o direito de ser promovidos 
é aposentados n'essas promoções, sem contribui- 
rem com quota úlguma para Cssa aposentação. 

E aqui teem muito rapidamente, muito succin- 
tamente, o erro capital, o vicio essencial d'esse no- 
vo desréto. 

hronica está no fim. Já falámos de um dos 
acontecimentos de inverno que este anho passou 

a ser ac mtecimento de verão — a politica. Fal. 
dum s falar de outro assumpro mis esmas con- 

Jeso fica para a' chronica que vem, com tanta 
mais razão que exactamente no dia em que esta- 
mos escrevendo é que começa no Colyaeu, com 
o Ernani, a opera de verão. 

    

  

   

   
   

      

    

    

  

  

   
      

  

Gervasio Lobato, 

amp 

EL-REI D. LUIZ 

Peds-me o proprietario do Qectonvre, é meu presado amiga, o er Cuetano Alberto, quê acom- Panhe Com Em avião, SsciiPo à todo à vaporro Eerato: de” Sua” Mágestade: Não se trata pordam RES Co cem vezes repetida, nem de aprteina o chefe do Estado no desempenho das suas fneções con nulonaçe Esimênte dons com e Lui e papa as die ELO do nc ihdithdutidndo digna de estado e de appiausos é ado homem de leurs e do artista. 
Erevemente e mes misto. poriodico 1olver, à ultima traducao feita pelo regio 6º cipror de uma tragedia de Shakespeare, a m 

ESA dido Eneloniva: Gaeiio ido cus esqulos or Set serio, tem de ser comparativo e minas Fogo, tem me para isso escasteado O tempo. Eta deleita-4e extremamente com as qutupa- ções Interarino, Sempre que nóde arrancarse vos êúidudos do governa, il, no seu pequeno gabi feto cora jan para o. ro, cercado do trudue- gõts de Shalicspiare, conffontando, apurando, Emendando,conmnrentindo À traducgto do Olhe 
io ol um balho esmerelcapo, trabalho din terpielação: púciênto e euididdss, emlque ft pod ri lar de perseraania o er 
feio, protiemas diam dos quaes tinham esta: 
ao mas eminentes trsducires. empre que encontrava alguem que a esses os- (udos apesides consagrasse tambem “gua exis: feheio cre lia Je a peenas já triduaidna é qe? Esiava com a melhor sombra é da melhor Yonta: do as observações que se The fizessem não sem a dNGqUnê caro Je ficando até aura sema vistorioso, porque <le não escrevia uma ia sem ter cuidadosamente estudados “Trabalho hereuleo é o que está emprehendem- do sir om 2 due flor da Clamine of the. Shrens), pordue: é uma, Farça 
Clisinide trocadilhos hoje quant SE nteligiveis 
às proprios inglezes, mas dujas dificuldades el rei 

   
  

    

   
  

  

    

  

     
  

  

  

  

  

    

    

    
      

procura domar com tanta energia quanta é à que. 
a sua es. A opreta o herõe du pega para sui 

46 0 absorve. de:tal modo:a sua pe Stmlkespesre que, não siga com artenç RR bo aco ao 6 toda do eat ae infinito letra solpenádo mifaea o pesfundamente, apenas se pobla Uma pesa em França é para elrai o primeiro exemplar que em irao Portuga, Pora seu proprio divertimento, Vao.se entretêndo em traduzir pegas ou trechos Je pes sim somo alguma pois dos pocts qui eai he agradam, Nesse por, confesbo que Sempre lamento que el-rei tivesse perdido 6 deu EDP q põe Em portugues Uma ou duas dar Nei 
Prox de Maurio Rolinat, um Baudelaire de oareando que ruul póde Com penar Go dig ela pagos! de talenio “absoluta nulidade d Pão sita das Suas poesias. fe muitas Veces na sua escolha, e con- seguio interpretar excellentemênte um dos ns 

  

          
    

  

    
  

 



O OCCIDENTE 
        

  

belos irechos da, Fill de Roland de Henri de 
Não se limitam á ltteratura as suas predl 

artísticas. É desenhador e musico, O violoncelo 
o piano são OS seus instrumentos prediletos. No disenho tem uma rara hablidade, O lopis cor 

re-lhe facil, é, se desene para a caricatura, não 
tem que invejar aos eximios cultores do genero. 

Assim O tempo, que não consagra dos negocios 
publicos, é nobremênte empregado por el-rei nas 
mais alias oecupações do espirito. E, se é sobre- 
tudo um licerato é um artista, não IhC é estranho. 
mem um só dos ramos dos conhecimentos huma- 
nos, Uma vez succedeu vel-o empenhado numa 
conversação amimadissima com um homem de 
Seiencia, Conhecendo às suas predileeções littera- 
as, imaginei que lhe estaria falando com enthu- 
Siasmo ém Shakespeare, e estranhei que o inter- 
locutor se estivesse mostrando tão ardente no 
debate, Não lhe suppunha tambem à elle predile- 
seções shakeepearis final o que estavam era 
débarendo uma questão de acustica! 

Entre as diversas sciencias, às que mais o capti- 
Yam comtudo são às que se relacionam com à nat 
tisa, Teve sempre uma decidida vocação para offi- 
tl de marinha o trono dilicimente o conso- 
ou de ter perdido o seu logar no e quarto. Relemira Lempre, com saudade os episodios da 
Goa camreira marina, & com legidimo orgulho 
riumphos que obteve quando commandava a Zar- holoieu Dias, Bem ausilindo por oficias intel 
gentes & zelosos, pela marinhagem que o adorava 
& que se esmeráiva. em lhe ser agradavel, fez da 
Barsholomeu Dias um núvio modelo, e os proprios. 
jormaes inglezes registraram a victoria obtida pela Sorveta. portuguezi, commandad 
Tuma especie de regata oceasional em que uns 
poucos de navios inglezes, naveg. ndo de conserva. 
Som a Bartholomeit Dia:, quindo a imperatriz. 
de Austria regressou da Madeira, debalde tenta- ram luetar com ella em velocidade 
Assim, dando à cultura do espirito a considera- 

fã queela merece, El-Rei tem pelos homens de 
letras e de seienciá a maior predileção 
Penha-se tanto quanto possivel em contribuir para 
9 progresso e pi senvolvimento das letiras, das artes e bem ul: 
timamente 

    

  

  

  

  

  

  

        
  

  

     
  

    

              

    

Caldas da Rainha. em que, esqui os que podia ter de Bondlio Pi. 
it E De dr e elevada provas rag que regimento merece o ialenço do exímio ars e o relevante serviço que cl 

está prestando n'este momento á industria nacio- 

  

        cimento 
tiva deve já muito aquel ração. O 
lesimento de um prémio donunl dê um conto de 
ré a obra mis notavel de arte ou de selen- tem oral se escrever, promio que Elie di do seu proprio bolinho, deve te uia ala ideia no nosso desenvolvimento itcraro 

E seienlico, porque Enrante nos que obtiverem o Un ecompátsa razoavel do seu trabalho So seu talento que poriemos dizer dMELRei como artista, somo Roimenk de Tetra é como homem de em: a. Falamos do sr Do Luiz de Bragança, não de 
Ele tão revoltane cercar de Horas a nul 
Had, quand ing una corta, como negar & avo eresido ao talento daqueles que o denso 
do pscipento fez herdeiros dá um trono. Sera 
nO primeiro caso uma subserviencia ás vaidades 
di realeza, no segundo uma humilhação diante das iss di demagogia: O merto que applaudimos 
Agora tem-se assignalado em obras, que todos po- Em apreciar é enticar, E por iso tambem que mis desasombradaménte espomos o nosso modo 

  

   

     

  

  

  

  

  

“Pinheiro Chagas. 
= gras 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O carrão 
MANUEL SERTORIO DE ALMEIDA AGUIAR 

Numa epoéa em que o espirito publico parece. 
esurgi para a contemplação das nossas passadas. 
glorias, é em que a velha Europa se mostra mais 
ue múnca desgjosa de entornar o vasto é uber- 
Fimo continente africano 05 abundantes coudaes 
da sua eiilisação, seria imperdoavel deixar no es 
euro os nomes diaqulles que de algum modo se 
acham empenhados na tão, rude cómo honrosa faima de perpetuar nos sertões é nos aredes rega- 

      
     

   

pelo principe, | 

  
        

dos com O sangue de nossos maiores, as tradições 
dos Seus feitos e da nossa indefessa prima 
ires nunca dantes navegados Que à nossa res Surreicão como grande potencia colonial é máis 
que exequivel provamnto. que farte às recentes 
Yingens dos nolos eploadores, 0 erialhos da 
Sosighde de Geographia de Lisboa, o desensol- 
vimento embor ento de algumas df nossas pro: 
ines uliramarias, o esforço evidente e sinsero 
de alguns dos nossos estadistas afim de avigorar 
e ajudar os nobilsimos impulsos dos que veem 
a bustentação. dis vastas possessões portuguszas 
de alem ar à mai sobe alienação da inte 

de da patria e da sua importanciá polca no. 
Sonerto Ud nações. Insular no animo das mis. 
Sos eta verdndes elementares, mostrar-lhes o que 
jomos e o que ainda pod 7, desenvol t a seus alhos 0 tes dessas regiões racisimas donde brotam todas as riquezas con- vida às à uma colonisação remuncradora sera en- dr nbs made Denlc é opima de todas 1 pro ajandas. Infelizmente, ponto se tem Fei Téftido, é as terras de Santa Cruz continuam a & o enganoso El dorado dos emigrantes do cont René, é particularmente dos habitantes do norté do pis que as mais das vezes ali vio consumir Sem proveito. o melhor de suas for. Por iso, 
também, quanto mais credores 5º comam da est 
ma publica os que, desajudados de tudo e de to 
dos Pareando eom as doenças e com os perigos, 
Sactificando a sua Juventud se vão de bom grado. 

ostar com as intemperies do clima, com às per voracidade dis feras, &om 
à pesonha om os mi fagellos, emfim, UE parecem conjurados pra intimidar e af demtar & homem, — movidos não de avider, mas AS/mugnanimo sêntimento de se nobilitarem ho. rando à patria? Está mese caso o sorio de Almeida Ag 
Ogiuno de uma abastada faia, 0 nosso bio: 

araphado. nasceu em Cabo, Verde, donde. veio. 
dida menino para, Lion, odo oi cursar os 
primeiros estudos em Lontres, Os apontamentos. 
Que temos à vista são muito auccintos, e lo nos 
diz do tempo que dorou o teu movisido lo. orém, ser muito longo, porquê 

1 amo, e tão E o encontrão ns 
o prsgá o batalhão de caçadores da provin- 
“eo Verde, e pouco tempo depois, promo 

Sião à aspirante a hei No anho seguinte, sendo 

  

  

  

    

  

  

  

    
       

   
  

  

   
    

  

   

    

oroso capitão Manoel Ser- 
cujo retrato hoje damos   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         

  

Cache, que par viado cont sargento que rece: 
iv mete conlsto & seu baptismo de sangue, n- 
ves O get Com o demodo de am doado 
iguerrido e Toi O primeiro à entrar na povoação. 

O seu comportamento neste resontro valeu Lhe 
dama ordem do dia do governador promovendo 
W primeiro sargento por distineção, em combate 
Bulsados alguns mezs r-ecbia Almeida Aguiar or- 
“em de marchar para Bissau afim de tomar parie 
pá úeiêsa do Gea onde se houve por fórma que 
Mo foi conferida a medalha de. valor militar por 
sarviços extraondinarios em campanh 

Nomeado, condutor de obras publicas sau desempenhou com alto zelo é imo 
ineções db seu cargo. À excellente muralha que 
irsumda a vila foi construida debaixo da sua di- 

Em 1873, Almeida Aguiar foi promovido a al 
fores e; dono ajudante do butalhio de ençadores 
Sd Ali e part da coluna de operpões no 
dentão de Ginga, commissão, em que confirmou 
Sole ua eso. alto conseto em quê cra tido 
Camo pelos ctefes como pelos subordinados, 
Neta parte não fazemos mais que transcrever 

ja notas que os foram ministrada para o do mogo ohcial. dizem, mas que os. ente ox que tiverem 

      

  

  

     
  

   
  

    

  

bnindar o esbogo biogeanh 
O que, porém, elas nos n 
loiros Bordas, é principal 
colhtcimento do. Continente afficano, pod 
avaliar é a somma de qualidades que é forgoso 
Fetmir pára o desempenho de comissões de al 
Ordem Pa energia, o espirito disciplinador, perse- 
Verano & inquebrimavêl, incapaz de trepadar ante 
qa só das mil contrarielades que ftalmente 
dSobrevir no desempenho de tão anluas empre. 
“as tendo as mais das vezes por subordinados im 
iilvídos para quem O sentimeto da obediencia 
Jo provide uma perfeita noção do dever, mas 
Simple e mtiramente do rei da punição to 
am aragens onde as lonéis marchas, à andenci 
do dim a natureza do terreno, Nie e as doen. 
Gas predispõem, senão p ra a insubordinação, pelo 
iienbo para o descorosoamento. O de que essas 
notas nbs mão fallam é dos incidentes, dos contra” 
tempos, das digas que é necessario debel o» 

   

  

       
    

     

  

  

  

    

ze 86 rocompensa de um elogio estado, E, Sentimolo, porque, em tas Gatos a parte amédo agia é ques! Sehpre a me importamt e essencial ag Ra Obs ig DR atentar ira osinuuate Plyejonowis de Almeida Aguia sua presença areia ceia de garbo, no 8 liar Gm, ami e profndo ma vit Aegate eligedne, Para rodam hesee que rá alt um forte de Eopinto é de coração nobre valente, uno os estes dotes, manifestados a fx desde o começo da sui aline carreira, tem nos Al med Aguiar confirmado posteroimente, & enda, Vez com nais uzimeno. É iai qua seno lhe confiado naquele mes. 
mo ano daiêy3 O commando dis fores desta dis em tl io tepeime logo 4 ia chega dquelia regido com andrea é mirepidez vendidei- peito Edson id copa o ao leads Iê penças quo levara, una jstsrição do dese TabammEno qu j comandar: É, só com os vinte SEG dr dos OUiTs a porta do paiol e à da pri, fito porque fat elogiado pelo governa: 
do ão diria Treunindo 4 imrepidex: o juizo prudencial, um certo asi adminisenivo e dm carhcter recto sem demasis de austeridade, Almelia Aguiar desem. penhou à comento geral o cargo de administrador do. concelho, de Gicondo, cd no exercito sao Cargo qué receba aim da apresentar se em Loanda ali de tomir parte importante ex. petit no Aluatalanvo, soma ejudante de ordens Do so da mesma expisdição, Encarregado tai her da, seeção Photograpbica em Fazio da 1 Gmpr vd competensa leste modermo ramo da gucrta: porquer 4 suas yariadiimas apudões, o fosso Blograbdo reune os does de artist e e: 
gúndo nos aseveram, 08 de eserptor corréto € Ea a Cgi é geralmente sabido, à expedição parda de onda em direcção a Malinge tomando logo e ds ordens ua ande dianteira aa de el ES 2d de Julho, Per. Fira de ar Paio de Jdrad e it a “ia. Depois chegadas que foram as forças exp: dicionarias, atompinhou as até Canane, formando logo a miar Qto de todos str o pista e que-hos 9 nome de dtidaie do 
Portes Nesta, comanssão que. ainda dura é de Gi importancia se têem occupado largamente as folhas dh metropolé, tem Almeida Agultr provido aramenente à sun extrordinaria competencia Se suas multplices apúões, O o a og api a jato lia anos db edad inetdo dis quis consuridos, Copo vimos, mas teres alicanh, em bons e at? REC Da So pa estampa 6 Fico de tão bei lt sendo a 

;.O que não nos despedimos de fazer em, emião bpartuma, 
acifpess RGE 

  

  

        

  

      

    
    
  

  

  

  

  

      
   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

Uma visita ao Limoeiro 

   Á hora aprasada, tz da manh, rsuniamo mos, cute Clio é Leão d'Ouro, Chesino om ima pontualidade de senhorio tsueato em dia 25 e sum se esquecer de nada! “ia abono E lho aqui TO lapisto canivete E Tudo, di-me ele com ar triumphante, E Um abraço em premio e partamios lua meza almopavam Chpélio e Ívens com aigune amigos 
ão, disse eu a Capelo” pl 

  

  

    

* disseram todos, com espanto Agias ir é Aco, conluio Gap “27 ESPN Christino mudou de côr e olhou te desconfiado — Trunquiise se que não nos suceederá malz degho ayui uma obsequiosa carta do consélhero sr sdo que nos permita aravesarmos iso. 
EE pres nbaro PPS 

  

  

um guarda para nos acompa- 

  

Um guia, é que vos = Pois Seja um guia. E 
— Teremos um guia. O director da cadeia é um: 

cavalheiro extremamente obseguindor. 
E nfisto iamos já à Só amos no longe 

os telhados dos antigos paçosde S Martinho e p 
sobre as nossas cabeças, ums puros capiteis gor 

quer dizer.   

    
  

dos os las, a todas as horas, para merecer às ve- | cos numa janella da Sépara onde ninguem olha,



  

   mas para onde nos embasbacámos um. 
bocado, com grande satisfação do 
nosso physico um pouco fatigado da 
subidi 

Mais uma duzia de passos e estava-| 
mos em frênte do velho edifício que. 
não nos inspiraria os receios daaringa. 
do celebre Bonga, mas que nos im- 
pressionava desagradavelmente, com. 
às suas janellas gradeadas de varões 
de ferro, tão grossos como as nossas 
pernas, é agarrados a essas grades, 
com fortes desejos de as trânspor, 
uns andrajosos esqualidos, que não. 
teriam a heroicidade dos aseassinos do. 
conde de Ourem, mas que abrigavam. 
sob aquelles tectos nefastos toda a 
ignorancia ou malvadez que os levara 
ão crime. 

Malfadado edifício, disse-me 
Christino, ao subimos, pachorrenta- 
mente a escada que dá accesso ao 
forte portão de ferro que fecha a ca- 
deia. 

  

  

  

      

  

    

malfadado, accrescentei 
cai, que à historia mada nos diz dele, antes do triste suceesso de 6 de de! 
Zembro de 1383 

— Dizem que ainda existe a sa 
que foi thentro diessa tragédia 

que vamos ver, e do edi 
itivo, creio que pouco ma 

  

  

    

resta, 
— Tambem de negras memorias 

melhor fôra que não restasse nada 
reciso. que se façam trevas 

para que delas surja com todo o ex- 
plendor a luz, é nfestes casos bem se 
póde dizer que foi aqui o alvorecer 
“essa grande aurora que principiou 
à romper com o Mestre d/Aviz é se 
encobriu com D. Sebastião. 
= Dois seculos de explendor , 
— Em que Portugal depois de se ter expurgado de todos 68 seus tráidores em Aljubarrota, sedes 

entranhou em portuguezes illustres que lhe haviam 
de, perpetuar O nome. 

ranger dos gonzos da porta que se abria in- 
dolentemente, como mais affeita à conservar-se 
fechada, veio despertar-nos das nossas divagações. pela historia é mostrar.nos a cara do carcereiro, 
toda barbada « macilenta, de sujeito sedentario e 
divorciado com os raios do sol, que elle de ha 

   

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

O cairão MANUEL SeRTORIO DE ALMEIDA AGUIAR 
(Segundo uma pootogapiia) 

muito apenas espreita do seu posto, e vê projectar as purgdes das ensas fronteiras, DO 
Uh condemnado voluntário que poderá ter veja dos outros guardas, que ainda assim tem uma 

Tolga de 4 dias ém cadá mes, pará tomarem ar € 
sob mais 4 vontade, b 

A carta que levavamos deu-nos facil ingresso, e em poucos inutos estavamos na presença do dire» cior da endeis, o sr general de brigada seformado 
Antonio Tavares d'Almeida, um cavalheiro tão aus. 

  

  

UMA VISITA AO LIMOEIRO 

    

tero quanto delicado, que nos ja pro- 
poreionar todos os miios de fazermos 
à salvo a nossa travessia por aquelles 
corredores escuros e tetricos, que a 
nossa imaginação povoava de facino- 
ras irreconcilia vis, ão temiveis como. 
os tigres de Africa, substituindo as 

pras destas feras, por pontas de 
has estrilanes e dilacerantes, mais 

propensas a esfaquearem a humani- 
dade inteira que a recolherem-semo- 
destamente mas algibeiras das calças 
de bocea de sino, distinctivo insepa- 
rável do fadista de ai 

O meu amigo Christino, pelo me- 
nos, abundava nfestas idéas é não, 
fartava de me repetir se sempre iria 
“um guarda comnosco, um guarda cos: 
tas, uma couraça, já que cl tinha. 
tido a imprudencia de não vestir uma 
cotta de malha. 

O sr. general Almeida apressousse 
, isipar estes réceios nomeando um 
guarda para nosso. guia, um rapaz 
Educado e inteligente, que devia ter 
forçosamente uma grande abnegação, 
para se sujeitar áquella vida de penis 
tencia, em que poderá muito bem ga- 
nhar 6 eéo, mas onde não ganha com. 
gêrtega à Sua ndepencia cá no mun. 
do, à trouco de uns magros 400 réis 
diários. Ei 
— Podem ver tudo quanto deseja- 

rem, é depois me dirão se acharam. 
isto tão mau como Já por fóra se diz, 
observou-nos o sr. director com um 
sorriso em que se advinhava as sur- 
prezas que nos esperavam, 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

no Clberto. 

  

(Conta) 

pais E 

CHRONICAS DE ODIVELLAS 

id 
Não imagine o leitor que estamos procurando 

obter um exito facil em Portugal, declamando, 
contra os reaccionarios, e pondo em relevo as 

      OpricINAS DO PATEO, NA CADEIA Civil, DE LISDOA DENONINADA LINOEIRO (Desenho do natural por 3: R. Christino)



O OCCIDENTE 13 
      

  

torpezas e os vicios dos frades e das freiras. Essas cusações, essas injurias passaram já completa- mente pará o dominio da banalidade, e somos incapazes de estar a explorar essa mint, em que Sempre se encontram preciosidades com que se esperta 0 riso popular: Não ! o que nós queremos fazer é levantar uma Ponta do véu que mos esconde os costumes do século xyu do nosso seculo xvt, do seculo xvit 
Bortiguez, tinda tão mal e tão superficialmente 

Para bem comprehendermos Odivellas, é ne- Sessario que saiâmos um pouco do convento, é 
Que vejâmos o que se passava cá por fora, o que 

  

Gu commettess Siva d mento, Alim é raro que não appareça na chronica es- 
Ginlalosa desse, tompo um frade, um padre ou ima feira. O padre Liz Alvares do Aguiar, prior 
da fregueria de, Jorgé no tempo de'D. João Y, S/a um homem de sessenta e cinco anos, muito Emavel muito estimavel. Não impedia isso com- Jido que abustsse ão largamente do conféstio: 
Faio que obivera um verdadeiro harem de rapi- “igas à ponto de dar escandalo num tempo em JR hão cra facil escundalisar pessoa alguma. À 
inquisição teve de imervir, mas teve umas beno- plenas oxtrordinais com le, benevlencs que mão teria, se se provasse que! ale detestava 
Sfoucinho, Como se provou parém, pelo Conta To que ele no tinha horror algum As gorduras, “ánto que fossem no mesmo tempo frescas & 

  porque não tinham a perspo- o descrédito, quo lhes impedisse O   

  

  

era essa sociedade a um tempo licen 
tica do tempo de D. João V. 

Os frades é as feiras, nO tempo em que uma 
ardente vocação religiosa, os arrastava a elles para 
os seus eremiterios, onde se entregavam ou a pra- 
ticas asceticas, ou do cumprimento dos mais altos. 
deveres da caridade e do estudo, a ellas para os. 
cenobios, onde davam dolorosos exemplos de abne- 

ção é de sacrificio, eram em todo o caso per-. 
Eeitamente respeitáveis. Desde que principiaram a 
multiplicar-se os conventos, a entrar em contacto. 
com o mundo exterior, desde o momento que pas- 
Saram a ser um dos clementos componentes da 
sociedade do seu tempo, entraram na vida nor- 

  

josa e mys- 
  

  

  

UMA VISITA AO LIMOEIRO 
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  floridas a Inquisição limitou-se a destérrao. Ere 
necessario não desacreditar o habito. 

Ô cnd de acojca Uia por mano mar 
ariga chamada Peles, que desposou tum criad 

Ro donde chamado Roth, pobre homem que ãe- 
tou ser o editor responsavel dessa Palles, que 

fito ra desprovida de carnes. Um bello dia a Bel. 
Te deixo os ambos ailictssimos, o conde e o marido, porque fugiu ao seu poder biemarital pelo daço dO próprio filho. do cônde. Mas o capálio 
da faca, o padre Domingos de Araujo Soares, en- 
téndeu que era do seu dever levar para 9 aprísco aquela dvelha desgarrada, é, se à não levou o aprisco, foi porque preferiu Uar-lhe debaixo dos 
Sbus tedtos casa, meza, e cama. “Tinham os frades no theatro o seu camarote, 
chamado exactamente camarote dos frades; donde assistiam aos espectaculos. por traz dos rotulos que não eram privativos desse camarote, mas de 

  

  

  

  

      

    de sboger de ong om 
qisdade des, que compentava. aos olhos 

surpreendentes afinados” Isibel Gorda da dei Heuhol erra no Edo 
zes é velhos de Lisboa, quer fossem frades, quer fossém seculares. Quem! dove pos la um são extraordiaria oi o maquer de Coura que, POSÍRdO Uma enero aceso, pod ais 
zer todos os seus caprichos, Um bello dio, Isabel 
Gamarra deixa os seus trajos de comediante, e entra como religiosa mus Monicas. Que grande. exemplo nt É Verdade imagen Patiabar. 
donando ámanhã a scena, e indo bater á porta de 
um convento ! Lembram-se do effeito produzido 
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pela noticia de que a Bianca Donadioassimia pros Coder? Era uma arrependido, não é verdide? fia cen Gra 0cada! pela raça Gta é uia (mor 
ENA UA Car in DE radores dos eamarins os versos de Culderon, à riquezas À gloria e ts orgias, se rd clâustro'pará ungir com o precioso nando os pés de Christo. e paia lhos cimugar depois com'os Seus cabellos? Pois não! Isibal Ganbiria parece que se firou do teatro, por ser 0 Cldustro mais chi Subia na escala do demi-monde, Os fatos O demonstram, O marques de Gouveia continuou à com ela às antigos relações, « é Dem pos- aiveltré que fosse elle que a fconselhasse al dar Sa pad aa Eds e o fado de que talvez ciumes, Não tinham mystrio essas rá es. Bora mostrar 0 seu poder, Isabel Gamarra 

   
  

    

    

  

      

  

    
   

  

    

    

mandou chamar O marquez em Gecasião em que elle era tambem chamado, por ElRei, indo na carta à declaração expressaide que, se clle não   s de som e, nunca mais à veria. O marquez ainda chegou a dar ordem Gocheiro que o levasse do Baço ; mas alinal 
poude, correu és, Monicos a lançar-se nos bra de Isabel a dizerhes 

es a que me arrisco por tun causa? | E Se, respôndeu lhe ella radiosa, mas queria esta prova suprema do teu amor. 
O marquez, enternecido, deu-lhe o seu retrato cravcjado de diamantes, 
Pois a Gamarra afinal de contas detestava-o, € sale os atos caprichos de da das comlias, aiVessê imaginado essa prova para ter um pretexto de se arrancar dos laços duirados do marquez, 

Remorsos de religiosa? Qual historia | Paixão de Marion Delorme, O seu Didier era um esbelto ra- paz, Valentim da Costa Noronha, a quem, como prova de doido amor, deu csse meimo retrato, cra- judo de diamantes, sendo capaz tale do zer 
ão proprio marquez O destino que lhe déra. O que Ser É que o marques sbia da est 

        

  

  

    

  

  

   
  

  

   rival, tanto assim que se desembara- 
ele. Primeiro mandou.o assassinar, mos 

Valentim, ausiliado pelo cavalheiro de Oliveira 
quê conta tudo isto, defendeu-se contra os assas- 
sinos assalari o marquez, como 
era sobrinho de D. Gaspar d ção, que | 
foi o poderoso ministro de D João V, mandou o 
prender por uma especie de lettre de cachet, por- 
que 's havia tambem em Portugal. Afinal o mar- 
quez morreu, mas D. Gaspar da Encarnação, para 
Vingar Os seis manes, por muito tempo se oppoz. 
aque soltassem Noronbi. 

Ora tudo isto se passou, sendo Isabel Gamarra 
freira professa, e a prova de que nos não enganá- 
mos suppondo que fôra por ciumes que o marquez, de Gouveia tivera a KG engenhosa de à tirar do 
theatro para à metter no chustro, foi que, apenas 
o marquez morreu, Isabel fez todos os esforços. 
para conseguir que lhe annullassem os votos alim 
de se poder ligar de novo com o marido, é, como. 
o no conseguisse, fugiu do convento, e lá foram. 
ambos, elle actor e élla actriz, representar para 
Hespanha. 

Esta curiosa Manion Lescaut portugueza, que 
tinha o seu Des Grieux em Valentim dá Costi No- 
ronha, reservava ai 
da sua afeição, 

À Mrgarida do Monte, uma cigana celebre que 
tambem gosou das boas fraças do se. D. João V, 
foi metida afinal. no recolhimento da Rosa, por 

ingar demais, mesmo em poder de Sua Mages- 
tade, O recolhimento não lhe amorteceu os ardo- 
res do sangue bohemio, nem lhe empanou à luz 
entontecedora das pupils. É certo que um rapaz, 
de cujo nome o cavalheiro de Oliveira se não r 

  

       
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cordava,amou-a e foi amado, e teve disso as mais. 
ento.   convincentes provas. Entrava no recolh 

disfarçado em carvociro, disfaree pouco poe 
devemos confessa-o, mas que ainda assim o 
livrou de um fim iragico, Foi descoberto é enfor- 
cado, não por violir o recolhimento, mas por 
cagar em coutada real, embora El-Rei já não ca- qassé para aqueles lados O seu nome desappare- ceu nã alcunha que ficou de caryoeiro da Rosa Viré dai o proloqu popular maré de carvociros ue tão prosaicamente  correspon etica Meue di berger dos franceses o PONdE é D 

Contava-sé abertamente em toda a parte e com! 
grandes gargalhadas a historia da amante do conde. 
da Atalaya, Ninguem ousava namorar esta rapa- à sso se prestava, porque todos 
tentam o poder e a bravura do conde: Asriscon se 
um frade franciscano, é com tanta audacia que o 
conde não tardou a ser informado do caso. Usando gema de fingir uma viagem, o ya voltou de Subito, € surprehen- 
deu-os em agi a á hora do méio dia, € 
Os dois  cumplices estavam o mais é fresca que 
E possivel imaginar-se. De espada em punho, o 

      
     

    
  

  

  

       

    

  

    conde da A!          
| augmentou de mais 27 milhas, Naturalmente 

la para O marido um pouco | 

conde ordeni 
é ma toileite em que se encontr 
se-lhe aos pés, supplica, implora, encomtra-o inf 
xivel, mas afinal, invocando os! sentimentos reli- 
glosos do conde, a vergonha que recairia sobre à 
tdem franciscana, se um frade d'essa congrega- 

são fosse encontrado em tão ridicula postura, 
Consegue que elle lhe permitta enfiar o habito. 
Apenas o veste, O frade saca de um par de pis- 
tolas que tinha ha algibeira, e diz 

— Agora, se nos não deixa sair tranquilamente 
a mim é a esta senhora, faço-lhe saltar os miolos. 
À attitude do frade era tão resoluta que o conde, 

apesar da sua bravura, entendeu que não ti 
medio senão resignar-se, e os dois sairam em paz, 
safando-se logo em seguida para Hespanha. 

Os costumes d'esta sociedade não nos fazem 
somprehender muito melhor 0 convento de Ódi 
velas? 

  

  

  

  

      
  

  

         
  

    

  

  

  

Pinheiro Chagas, 
E = 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

     

  

   

    

No or a códde maio opiian da mo. Re Dias O Go OR popa PB pon ita a ia Eca e Bm Us cais, pie fl de espaço não po- ig estender e Hoonnimeno, fora amem: E 6 gemido verde: Ha anãos que oba 

CR pola (do ao acende pot ao da ca 
de tia vor sobem e seem 12 cuba, pisos. 
dare, to mesmo ini ri consinieção de Gm dariho de Emo seno O que ol conferido de serasa temo ld de iz té Io 
Ca Ilometos e pelo: Os comboios percorrem vit- dicas elevados & condena Ho madDo de 
CRS AN coa É o de CR Can No do dn e da dec Mc 
ajtalquer que seja a distancia percorrida é de 45 

amêricanos. lto des 4 1/4 ds/7 4/3 da manhã ou das as 74 dd ate, Era de hora 
ceftas avenidas ha cerca dE 200 comboios em 

Pa pia de qo papi de E los ore À Paio pre sapação di com bani E A aguça as idantas ph iso afro ela com drpulho DE doada tê epoca da aid AA 
dos MU o por tmpridenea do nai Drago esa” epoca à companhia tem acantpor: cad So coa vijant: De estes visjames a 

acatar que 08 caminhos de Ferro acios de Nev: Nor iba é Doj rnsporado de um 
= Amnneia s 
RR hd di cleo de podia E 5 MC a am Leg e tendo q ubodalr o assuca mor sos dest, em Eoseguêndia o eum poder ligante e brcehin, colige do observações so- ja canoas dani ineo meia do da oO que tam ido dano çãs peer SM eae dio ações Eai o pes de 
das. protuberancias. que, do. contrário, variaram 

O OO prata amigo e prosinisimo pro: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

   
   

  

  

    

    
     

       
   

    
   

    

   

   

       
  famente inoflen- 
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ao frade que saia imediatamente, | fsssor dr, José Julio Rodrigues referiu-se em tempos 
O frade lança: | à cultura da beterraba em e d gultura da beterraba em Portugal, em uma 

quelias esplendidas prelceções, que tão grande 
numero de pessous atahio to salão da Trindade. 
Dizia o sapiente prelector que à beterraba, que 
fôra expontanea em Portugal, deixára de appare- 
cer, pela falta de cultura, a qual aconselhava como 
indústria agricola das mis rendosis. 

Não será pois fóra de proposito, em vista das. 
palavras de tão illustre mestre, fazermos aqui re: 

ha do que sobre essa cultura disse o sr. Aimé 
ard «Desde os primeiros mezes de vegetação, 

le, a beterraba afirma o seu caracter proximo. 
tio, quando o seu peso se eleva apenas a um 

grama, já a percentagem de assucar contido é 
de 1,8 por 100. 

Mas a vegetação toma uma outra fórma desde o meiado dê julho, Sob a influencia directa do sol, bos das folhas fabricam saceharoses todos vez do periodo das folhas, uma quan- úidace de saccharose, avaliad 1 pouco nais od me- nos êm um gramma, se dirige para a raiz, emquanto- que por ouiro lado, extrahidas do solo pelas ra- diculas uma massa de agua variavel é quantidade de, materias minrags, à quaes podem ser cale ladas em okr,150 OU 085200, vem enriquecer O e é ns folhas, À parte essencial da planta, cssa raiz napiforme que alinal representa 05 dois têrços 
do peso da planta, deve duhi em diante ser con- 
siderada como uma rede vegetal a qual, durante à primeiro anno da vida da beterraba, cresce re- gularmente com o tempo e cujo tecido, duma E OR o 
semalvaiment constante durate toa a duração 
essa vegetação, se impregna regularmente tam bem de agua é de assucar Substituindo se uma do 
outro, conforme às circumstâncias metercologicas, é forimando, em todos os casos, uma somma que apresenta 94 por 100 do peso da cepa. O sr.Symons entende que à condutabilidade de certas artores e à natureza do terreno em quê 
estão plantadas, determinam o facto de certas es- 
pecies arboreas serem mais ou menos feridas pelo. 
raio, Assim em Inglaterra são O Olmeiro, 0 carva- 
lho, o freixo € a faia mais Irequentemente ataca- ds” que outras arvores de maior elevação. Na 
America são o olmeiro, à nogueira, o carvalho & o pinheiro: e na Allemanha Sobre 285 casos 165 carvalhos foram vitimas d/esse meteoro electrico. — Os srs, Diherain e Magnemne à proposito da absorpção do acido carboniso pelas folhas das plantas, concluíram o seguinte 

A proporcão do acido carbonico puro, que as folhas absorvem sob a pressão atmosphériea, varia com a quantidade de agua que elias contem. 2» O coeficiente de absorpção é, nos limites or- 
dinarios de temperatura, superior no cocificiente de solubilidade do mesmo gaz na agua, 3: Essa 
absorpção é extremamente rapida, o que explica 
como às folhas chegam a apoderar-se, para com 
elle se alimentarem, dos decimos-millêssimos de 
ácido carbonico que o ar normal contém. —0 sr. Upwarel inventou uma nova pilha de” 
gaz, Compóe se de uma plac, de zinco collocada vm vaso poroso e immergindo em solução de 
ehloreto de zinco. O espaço entre 0 vaso poroso 
é 0 vaso exterior é occupado por uma placa de 
carvão. cercada de zinco, No fundo do vaso exte- 
rior ba um orifício com uma torneira, 0 qual im- 
pede que a solução se accumule no espaço, onde 
Se acham 05 pedaços de carvão, entre és 'quaes 
Gircula 0 chloro, que penetra pelo vaso e sae pel 
párte superior por meio de um tubo que comu 

ia com O elemento proximo. Os vasos exteriores o fechados, de modo que o chloro circula entre 
os carvões Je cada um deles, Quanto no resto os. 
elementos icham se gados entre si como os ee. 
mentos voltaicos. O chloro é produzido m'uma re- 
torta vertical collocada sobre areia e aquecida por meio de alguns bicos de gaz. Dentro coliõea se- 
lhe chloreto de manganez impregnado de acido 
sulphurico e o chloro vae introduzir-se n'um ou- 
tro recipiente. Esta pilha serve para as lampadas de incandeseonçioo S E 
— Um succedaneo da quinina. As sementes da 

Guilaudina Bonducella e da Coesalpínia Bonduc, 
plantas do Brazil, onde a primeira é conhecida. 
pelo nome indigêna de fnmbor e segunda por 
Silva da praia — gosum de execllente fama de fe- 
brifugos nos climas tropicaes. Os drs, Heckkel e 

. Sohlagdenhauften, estudando estas. sementes, 
acharam que a parté medicinal é constituida por 
cotyledonês oleosos, formando 40 ou 50 por 100 
do peso total e dotados de grande amargor acom- 
panhado do gosto de legumina era. É est prior 
Eipio amargo em que residem as propriedades iberapeutisis das sementes. O dr, mara, ensaiando 
este succedaneo dos saes de quinina, achou que. 
nã dose de o,to grammas à oo grammas, é de 
applicação tão segura como aqueles, 

  

  

  

  

  
  

  

    

  

  

    

    
     

    

  

   

  

   
        

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

   

  

  

 



O OCCIDENTE 

  

            

  

= Um novo planeia foi descoberto pel»ar. Pe ters no dia 28 de junho» ultimo em Chimon. É o planeta nº 259. Tempo houve em que os astro 
Homos julgavam que Somente uma zona de 18 OU ão) tiravam aises corpos irmãos da terra e Gifs, ea capas Caio aL 
ulam, arrastados assim atravez do espaço incom. mensurável. Por isso fóra dessa zona, = chamada o procuravam estes corpos cuja luz 

é a do sol que reflectem. is remota antiguidade que us ant gos tiveram a boa tita de dividir fes de sra gubondinas 
Mme caes nro 

  

  

   

  

  

     

  

   
    

   en a dpos áo 6 Gleç O ve eai ago io tidos entre ale ns povos por 5agrados, lim de algums con Jellações, Niste esto o famoso livro de Job. porem na hiato do Egypt que devemos pro. Gar origem cas Hr, que tanto Seriam d Astronomia, pelas suas relações com as crenças, da fogões us ii o rlfiosos o penode urãcs as epoclas consagradas & agicul. (tra. Francocur atribue aos egypeios a inven CR us 
to do eo. Sobre este ponto, que nós vamos tra ar agi apenas no de live, deve ler-se Dupuis a Origine de tous es cúles é à sia memori 
febre o Zodiaco de Denderah, Às idéas do sabio pois Combiríds no seu têmpo. foram depois Dlehamente provadas na genealiad. 

           

  

  

    

  

  

   
    

    
  

Dupis det É 1 
deveria estar na constelação de Capricornio na posa do Solstco do veio e qingindo enão o dstro o seu limitto mais elevado cra comparado 6 Que tanto estimam os Jogar atos om elit O Cpricprno, go a quê 0 gregos aplicaram à heat da cabra small, étepre. dan title d rep, como oovem do 
undação do Nilo que devia começar em se- 
RO amo é sm meiado de julho, O signo que se 

copiei. em dna fome em sefembro atinge a sua major ele 
EDP de Pisces ou Os peixes indicam que as aguas 
Sobriam toda à superficie do Eeypto. Áries ou 0 eiro convinha ho mez de obtubro, tempo em 

    

ão, o si 

  

    
  

agosto, e como o Nilo somente | 

Que as aguas, tendo so retirado deixavam à des. | eberto buidinis pastagens 406 rebuahos ds OU 0 toiro anngnciaça 1 epocha da lavoura. 
Os gemeos ou gemint, 05 cabritos ou 05 amantes 
Sesigoim novas producções. O Carangueo ou 
e ar. 

    

me” ilude ao Solstício do inverno, o cam 
mez de anel 
"BnOS superiores. Em fevereiro, epocha em que DO Egypio a vegetação retoma sua maior as Sader Sol ençra no signo ou constelação do Led 
gu, é o simbéio dica força Às csnros guradas na virgém, Virgo indica que é em 
mirgo que os egypos falam a colheita, O cqui Roxio ou a exaltados dis e das moles Er. 
Presentado pela balança ou libra. O escorpião ou Setrpio mostra que É empmai que grassam ásdoen- 

às contagiosas pelos excessivos calores dis está Sães é os ventos abrasadores da Ethiopia. Final. ente o Sagritario fecha o anno com o mez de 
junho, perseguindo o escorpião — emblema dos Ventos do morte, e percursgra desses bencficos 
quintos e da inundação do Nilo. É muito possível 
Que os eaypeios tivessem collocado estes signos. 
pasimbolos, não no proprio logar do sol, misma Pim do eso oposta, le diodo qui, segundo ara 

is do nascimento á noite 

    
     
  

  

    

  
   

   
  

     

    

  

“as € Macro Autos E cada Sino serás para regula calendario Deste modo não é nestssario admitir a inversio 
  do 

  

s Soltos por conseguinte dos signos. Anda 
à hspothese É de Dupuis o qual die que emlo 

ame de fome trad do plendincho mútua coniempora: Teo, Ds CgypeioRtelerham arplicado do Signo 
a a noite no horisonte, Isto mesmo é facil ve- ar. mo nosso Horifohê: As constallações rod 

  

le dar á constellação, onde se acha o sol um. 

   

     piSs que indicam as estações pela expressã monica dos seus signos são us visiveis du 
João de Mendonça. 

RD 
O conselheiro João Cesario de Lacerda 

ja Provincia de Cabo-Verde. 
(Continaação 

1w 
vos Sadades, que entre os Cabo-Verdenses dei 

a 0 facultativo João Cesario de Lacerda ao par- 

    
| áre de Almeida 

PE 1 pd ds a podem e 
gpa aa ar e 

es a 
ana 
Dan a Ra pen lee a a 

   
  

   

roprio Governador da Provincia quem, 
Nisment, pesso dis aptidões inte 

e ao Go: 

  

joraes que concorriam na 
erda, propoz o nome      

  

  vida administr 

     o Sesrttrio geral por Decreto de 9 de Jog laio de tudo 
dos 5 de Dezembro diquele anno = intrando nã 
PoNesse cargo, se omarvou perto de tres annos conipátos ponto di bin vo sarro 
ferailo pot Desteto de 19 de Julho de 1875 [exo: li proprio solicito) coniervando se | Cio dad peço respadiras tá pesca Ra do dE een Ceci 19 de Outubro, Depois” po? Bortara de 18 de Novembro cou be he poboriamente a delicnda e, melindcosa | Bra dba ao Brovia do Gabo. Vagão o ger 
Saad SO e xo de Janio de 18 que | Jor barcas de volta pr sa que 

E, em Lisboa, cá o incontramos durante quasi 
vç aos void d ae Sinicas o Hop de inha Ou proficunmente oceupado nas ani vãe 
Piadas comissões de serviço médico-na Aos Gabo Vade é qua io podia dapensar-lhe a iniostanela de dou alo pesos die ai que 
amet o denis Unique povos'e 1 laborasa | 
aeiviuato do noso funeciodaro se esubeltcêra DE santo Sena de atracção so vos ns cm Desembro de 18, pa gi das como Sereno (proposto pelo Go: 
Vermador Vasco Guedes de Carvalho Menezes 
ed mssou indbalinado eine Mo seu posto 

  

  

  

  

      
    

    

  

  

   
     

   
      até Julho de 1877 (epochr em que regressou à Lis. 

oa, com licensa, nó imita de revigorar a saúde 
um pouco quebrantada pela influencia do clima 
africano. dan E 

Ra ER e 
ea a 
Pe Un Ekos de Doda Gold nda Mata na SEG a Nec RE TE dação Ee 

gs 
a En a a a sonhado ion morado Petesdi, deli a A aa ed o pen E nro anota Ha 

Ee o E lo RE mola hs pe co po 

  

  

    
  

  

  

  

verno,| 
à ateen 
ainda as 
que eu e a colonia, 

     

  

    
        

      
  

  

  

  

pd contei louvores qe 
Té que 6 conselheira Albuquerque préza-se de 

ser justice es ma austeridade do seu nobre       
  Earaltas, rio transige por fôrma alguma com essa 

de que se ch lada grin parte do fun 
“Snalismo publico, — lepra filiada ho abuso, que 
certos politeões arvoraram em principio, de êsto 
fes loures para 0s individuos e não 0s indivi- 
duos para os logaros. : 

“a Seguramente vinte é cinco annos que eu oiço 
dizer que, por determinantes dessa escolha, prê- 
dominam foquentemente a corrupção e a imo 
Falidade, — sérvindo-lhe, como. impenho imposi. 
tivo, 8 Saias das heúuras ea Cai 
dos 'votantes mis campanhas elitoraes. É recor- 
domo até de ter já ouvido afirmar que pelo ca 

    
  

  

    

matim de certas actrizes se bre caminho facil é Promo par O mai lo favorito ePolsade Serralho» chamou em temps à esta coisa um co- 
nhecido jornalista, que depois veio à ter ingresso ne conselho da SorOu. pe Nas tudo sso quanto cá por fóra se rosnava deerça de escandalos, patronato, e relaxações ra por hosca pequena, quasi 4 médo. Quarido uma Vez, hã prosinamente dois ou tres annos, um re- dactor do Diario de Portugal escreveu, aptoposito do caso, ão me lembra já que amargas expressões, Ievantod-se de subito uma eelcuma espantosa com? ira o atrovilo que assim praticava a inconvenien- cia de desvelar os mysterios do santuario 1 houve quasi em perspectiva um duelo!!! Ultimamente, porêm, os proprios documentos oficiaes parece que vão já decentuando a verd-de tristssima, de futtos deploraveis mesta comedia 

  

  

  

  

| oifenbachiana, Em 11 de Ianciro do corrente anno, o conse. 
Ineiro Jeronymo da Cunha Pimentel, Director da 
Ponitenciaria Central de Lisboa, offtreceu no re- 
latório, dirigido ao Ministro da Justiça, as seguintes 
textuaés palavras relativamente á fórma por que se. 
estava executando o serviço na secretaria d'aquelle. 
estabelecimento: 

“O pessoal di secretaria fixado na lei de 29 de 
Maio de 1884 compõe se de um secretario, tres. 
officines e quatro amanuenses, 

  

   
O “paço de tempo que decorreu desdo a nó 

mação o pessoal abertura da cadeia introduziu insedstlmite ma maior parte dos empregados ma alta de habito mo tmbalho, que lorgõso é destruir imibora,dsso me force a lançar mão de meios que destgam da minha indole. “Ui pap lc, em pres de ser & Outros doemes, abrigados por esse motivo a 
E o sensivel 

  

  

           longas ausencias, — teriam caus 
tas no seviço, sê não acudisse a tudo com uma 
superior solicitude e distincta inteligencia o illus- 

  

irdlo secretario Thomaz Victor da Costa Sequeira. 
ido Ui empreindo sô, por gránde que seja 

sua boa vontade é Superior à sua capacidade; não 
pode “satisfazer ás exigências de um serviço tão 
Tato & tão complicado como é 0 deste estúbele- 
cimentos falta he 0 tempo, imbora lhe sobremos 
melhore desejos. “O pessoal da secretaria é, a meu vêr suf 
mas é presiso que ele seja inteligente sol 

  

  

  

         

  

  

  

    

capas de desimpenhnr os seus devére. Qu É Eonvença que algum empregado não pode ou Fio quer Gunprios, tenho à Coragem Distante para eumpir 6 meu, propondo a V. Ex» a sua demissão O Entre parenihesist — os funecion rios a que albde o Fear foram nicéde e olhinhos e nomeados pelo. respectivo. ministro, conselheiro Lopo Vaz de Sampaio & Melo, amigo é primo do cogselheiro Jeronymo Pimenta) Este relatorio 36 chegou a subir publicado no Diario do Governo de 5 do Maio (duto mezes depois de escripto?) e cm jornal nenhum (regis: tee 0 facto) appureseram transeriptos 08 trechos 
us ora deixo apontados “TST 

ue, porém, veio sobretudo atordoar a con- sciendia “db nossos moralões foi a carta mona. imença, cida pelo Dr. Vicente Monteiro cm 18 de Julho ultimo á redacção do Jornal do Com- mereio. 

  

  

  

sexo alguns periodos; merecem de ivados, porque são verdadeiros tre. , Verdadeiros ferços em braza à ca. ne podre. actor. = No jornal que v. dirige, e em que tão benervolo tem sido paraicomnigo, fstbo de der a noticia de um conflisto com um espregado superior do Ministerio dos Negocios Extrabgdiros, “o que se diz resultar o meu pedido da demissão, de director político d'aqueila Secretaria dica. «Para evitar erradas apreciações a este respeit a que ha dias se referia já outro jornal da o posiz gão ao governo, devo informar a v. de quê nel hum conficto tive com qualquer empregado 

  

    Jes ficar. 
chos de T 
terizar e.      
   

  

     

  

     
daquelle ministerio, que todos mantiveram com- 
migo excellentes. relações pessones durante os 
poucos dias que alli servi, tendo tido mesmo o Prazer de estabelecer amizide com alguns deles, Bom o que me honro, eDevo ainda aceregtent a ota demão do log conhecido altar-me, poi ventura entre Outras qu 
Jidades necessarias, energia bastante para ds 
plinar devidamente aque seara, que me fora Sonda, e para chaga o bh casar - 
El 95 seus Empregados sem fzer excepções 
Não podendo dispor do tempo é mas condi 

ist da tentativa de prestar des- 
e parto e á nação o ser- 

      

   

   

ções para iso, imterestadamente ao meu partido
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               viço de dirigir aquela re RÉ dava muita boni, mas ca de prejuigo &têndo sim nada podia fater de ut, retirei Xindo vago o logar que não solicite) não desejei e só me preststa servir por algum tempo, que a raplez do desingano fez tão 
Gar, “limitando me pois ao exer profisão de ndvog 

  

      

    

  

   
meus amigos e constituintes, que em caso 
algum a gratidão me deixaria abandonar, 
eu volto do socego da vida, que me é in. 
dispensavel é conservação das poucas for- 
gas e saude, de que disponho. 

  

      

sto atirado de chofr pá 
dencia, por um caracter imaculado é nó- 
bre, = isto dito desassombradamente por 
quem rejeita, no fim de alguns dias, um 
cargo de elevada categoria e proventos 
não menos elevados, — fez nem mais, nem. 
menos, que o effeito de uma bomba cxplo- 
siva rebentando e projetando os estilha- 

todas as direcções, sem attender a 
de partido político nem de po-| 

Sição social. Não admira, por isso, que 
entre TTyrios, Troianos, e Gregos, poucos, 
fôssem áquelles a quem não doesse... 

E ahi está porque de rispido e intrata- 
vel acoimaram certos sujeitinhos o hon- 
rado conselheiro Caetano Alexandre de 
Almeida e Albuquerque, — caracter jus- 
ticeiro e recto que sómente sabe tecer 
louvores a quem, como João Cesario de 
Lacerda, por direito os mereça 

  

  

  

   

  

   
  

  

Xavi 

  

(Continia da Cunha. 

fd pp 

RESENHA NOTICIOSA 

Acaoa De Beitas Avis, À Runa acabe do fundar em Roma uma academia 
desta natureza, na vila Patrizi, para es. 
tudo dos seus artistas ; 
sanun Bl Lan, Inaugurontso no dia 7 

de junho em Paris a estatua no, grando poeta é 
insgimdo tibuno Alonso de Lamérine, O arsta 
representou Lamartine com o traje de 185, quam: 
di ce ma força da vid e da beleza masc, 
nt eofquistado o primeiro logar no Parnaso fam: 
Ce do seu tempo e inegavelmente uma das mais 
Simpaihicas nomêados has letras da sua patr 
EG o posta sentado, com o seu gulgo favorito 
aos pés Disse que a expressão da eta é digna 
E ha: Barccsthos quê aquele montmento, re 
resentando uma phase de tranquilidade psi, 
Eomiria mis para Nil a tera favorita do poe. 
fa/& em Paris Eaberia mélhor à representação do 
inbpisado orador, que, com o gesto soberaho é o alho Tnapirado É musical, fá aquitar à me dão, quesfugindo furiosa, rompia &m applausos & cm edltmações de humanidade no acabar de ou- Vito: Pronuiciaram-se varios discursos, é entre als o de Floquet que entre muitas colsa disse que gloniizava o homem que tinha conservado to cesto à bndei dá esblução, Ainda ha pouco onvimos um veneravel frangos recordar-se dessa dia crítico, e que O exerdito « povo amotinado regtamaria a Bandeira vermelha, e'o grande poeta, ereno é tranquilo, dominando! à molidão som o Se olhar convição, pronunciou um brilhante proviso que ga serentr tempestade € mudar go itimetas do povo france ese repito 
Eixe povo deve lembrarse tmbém que foram La- mare & Louis Blanc Us que, cadreveram. por seu proprio punho o decreto abolindo a pera de Sorte Em quanto houver homens de coração, o nome de Lamartine será Ienorbado, é muitás dos Bois versa Baboróndos por quos sbegasent: Ora Sete dis depois e tambem em Par ea de 5, Geno e Pr ho báio augurada Out esta, O volto que 
presemta é o de Diderot. Este nome te em si à 
Prsseracro do génio poderoso, esa aliisimo, 
O grado & origita qu concorteu com é 
der da sua eloquencia, manifestada cm tantas dos divers e pot tão diverso modo, para 
o social do fim do seculo passadô” Di. 
epoca Rio Gs do pri pica eia 
e lopedia melhodica dd 
Sd En cases teem desenvolvido ultima- 
mea a o apotheosesaos grandes homes, 
e ento fem pouco Ser outra Roma 

  

  

    
  

  

  

  

    

   

  

        
  

  

  

  

  
    

A prisão QUE FOI DO CARRASCO, 
na CaneiA Civit. DE Lisnoa, O Livorno 

Desenho do natural po 1 R. Chris) 

Antenas, Em poucos annos tem sido consideravel o numero de monumentos, estatuas & bustos &r- guidos à memoria dos que prestaram serviços á atra, ou por ella pereseram, ou 408 seus êran- hos homens. É assim que no! dia 18 do mesmo mz era inaugurada, em Nouart, nas Ardennes, à estatua do general Chanzy,o comandante do 2.º exercito do Loire, que, seguindo os exemplos do. Seu priméiro chefê gencral Aureles de Paladine, Soube manter à honrá das armas francezas,e con” servar-se em posição regular na frente dos alle. 

  

    

  

  

  

mães na famosa campanha de 1870. Houve uma. 
circumstância que causou vivo enthusinsmo na 
multidão, Como o general Chanzy foi durante ané 

  

nos representante da França em S. Petersburgo, 
compareceu na solemnidade a prestar as suas ho- 
“pentgens de respeito o general russo Eredricka 

ua vista o poxo enthustusmado exlomava: «Vi. 
  

  

a TRADE, Quem ha que no conheça O onge e medico, consão 
ur oro elit, que neberna todas de 
fraquezas abusões é hyposrisias som tm estylo 
duS ia nora do verdadeiro cipirho gaules? À 
Gia onde finalmente encontrou”a tranquilidade 
o exensíio pastora levantou dquelle génio, um 
o estava gnt, um busto em Honra da sua me. 
ori, eco di um eseriptor que toda a gente 
Ela de Rabelo, mas ha poucos que o entendam » 

Museu vo Lobent: Bsé importante museu acaba do Sos enviquedião com alghanis obras dlarte de Subido Salone So” las um quadro de Donatello Fepresencando à Madona de Haga é que tnla es. 
CS po enuscu de Berlim; um busto Gm marmore, Gira do setulo ava sum Duo relevo em pastá donrado, de Jacopo Samovinos uma cabeça de granito Esipcias um cão de enga de bassaltone- For ore Que deve ter mais de diogo an fo dt Baorinação wisenaves: À junta de parochia de 
Refojos cobaia. vender O marto ou erra que 
SrSÃo nó cemiteio. Ultimamente essa miseravel 
pesulação producia Soo ré, Quando venderá 
“ih tambem os ossos dos defuntos? sea Pela est 
“ste publicada no reino visinho relativa ás vi Existo Que q cholera fez aquele paz durante & anna de 1685 vê-se que o numero de atacados fot de'538:685 o falei trgiõuo. 

      

    

  

    
  

    

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos;   

Fabulas de Lafontaine, de Gustavo Dore, trad por varios poetas portuguezes, David 
Tazzi, editor Lisboa. Sahiu o Fascículo 5: la, são. traduzidas por Flint ranciseo Palha é Curvo Semedo, 

Dramas modernos, por Emílio Riche- 
bourg, tradueção de Cunha é Sá. David. 
Corazzi, editor, Lisbou. Volume 2.º deste 

om illustrações 
as em portuguez   

    

     

    

  

romancê, que está sendo distribuido aos 
fasciculos aos assignantes das Horas Ro- 
mantiças, 

Historia de Gil Braz de Santilana, por 
Lesage, tradueção de J. Cesar Machado. 
David Corazri, editor, Lisboa. Fasciculo 25 
atesta bella edição. 

Aventuras do capitão Hatteras, O descrio de gelo, por Julio Verne, te 
ducção de Henrique de Macedo, David 
Corizai, editor, Lisboa. É o 84 vol publi 
cado da' grand edição popular, com tanto 
exito dada 4 estampa. 

O homem que ri, por Victor Hugo, tra- 
dueção de Maximiano Lemos Junior, Le- 
mos &G4 editores. Porto, Fasciculo ho 4 
Em seguida ao 9 publicado por esta en 
reza editora, principiou a publicação do 

Miomem que ri, notavel romances como 
todos os do grande poeta da França. 

Mozart, bingraplias de Jomens celebres 
dos temps antigos é modernos, ct, David 
Corazzh, editor, Lisboa. O no 18 desta interessânte collecção de pequenos livros 

os á vulgarisação dos homens mais 
do múndo, refere-se no grande 

  

  

  

  

   
  

  

  

    
notavei 
compositor que immortálisou o seu nome 
com as produeções do seu grande talento 

O medico Ferran e o problema scienti- 
fico da vaccinação cholerica, por Eduardo 
cdbreu, Lisboa, Typ. Universal, to, rua 
dos Calafates, 1885. —8º grande francez, 
de 256 paginãs, mais uma estampa, uma. 

pagina com a explicação d'ella, e uma de indice. 
arde nos chegou á mão este volume, e mais tar- 
de damos conta d'ele, pelo motivo expresso a pa- 
gina va do nosso presente volume. Resumiremos, 
por tardio, o que haviamos escripto. O illustre aço: 
riano, affnstando-se do julgamento que ácerca 
descobrimento do jánotavel medico tortosino emit- 
tiram as summidades scientificas europeas que fo- 
ram a Hespanha estudar e analysar os seus pro- 
cessos, levanta a luva que lhe atiraram essas sum. 
midadês, e, discutindo Um por um os seus argu- 
mentos, môstra a fraqueza ou inanidade d'elles. O. 
auetor, enviado a Hespanha para o mesmo, não 
se offénde com as recusas ou reservas de D. Jay- 
me Ferran, e conhece-as justificadas pelo viver dos. 
medicos nó outro paiz da peninsula, E 
Do desde o seu principio; analysa as opiniões emit- 
tidas a esse respeito, os trabalhos de Koch e de 
Pasteur; passa em revista o que se tem esé 
este respeito, e depois passa do estudo dos proces- 
sos de Ferran. Quando analysa os relatorios que 
sobre o seu methodo e processos se escreveram lá 
fora, levanta com notavel habilidade « viveza as 
contradições em que cabiram seus auctores, e ré- 
duz as suas opiniões ao verdadeiro valor. Depois 
de todo o seu estudo e exame, falando do famoso. 
relatorio de Bouardel, prestando homenagem ao 
grande mério do notável medico france, diz que 
lebalde procura no relatorio um argumento im- 

limento de Ferran, 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

portânte contra o emprehendi 
Shegando por ultimo às conelu: 
os liquidos usados na vaceinas pelo 
medico Ferran exercem uma acção pathogenica 
videntes que em alguns casos cada seção É O eme 
droma benigno de um ataque de cholera morbus 

que a yaccinação cholerica não expõe o 
individuo à aecidentes graves; que a vaccinação 

inação conferem imunidade; que esta 
“Yaccinação, descoberta e praticada pelo medico 
hespanhol, constitue um dos emprehendimentos 
sciêmtiicos mais notaveis do seculo actual. Assim 
Presta 0 auetor homenagem ao mérito estranho 
Eom honra da sua patria 

       

    

Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica. 
  

  

Ter Eua   ava — Praça do Restauradores, 3 a 56 = Lisboa, 

      

 


